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1. Introdução 
�

  A gripe é uma doença infecciosa, desde há muitos séculos, comum na espécie  

humana e frequentemente benigna. No entanto, face às características desta gripe, e de 

acordo com as fases de actividade gripal, a OMS, considera que estamos no período 

pandémico, especificamente na Fase 6 que se caracteriza por um risco aumentado e 

mantido de transmissão na população em geral.  

Neste sentido, o objectivo fundamental de Saúde Pública é minimizar o impacto 

da pandemia e das suas implicações no possível absentismo escolar, permitindo ganhar 

tempo para o desenvolvimento de medidas específicas de prevenção e controlo, até à 

disponibilização de uma vacina eficaz.  

Perante o quadro e cenários que se afiguram, a resposta a esta ameaça passa pela 

definição dum Plano de Contingência orientador da actuação, a seguir pela Escola 

Básica dos 2º e 3º Ciclos da Guarda, numa situação de gripe pandémica. 

 O presente “Plano de Contingência”  pretende antecipar e gerir o impacto duma 

eventual situação de gripe pandémia na comunidade escolar, visando: 

1. Preparar a resposta operacional para minimizar as condições de propagação da 

pandemia e manter os serviços essenciais em funcionamento; 

2. Definir a estrutura de decisão e de coordenação na Escola; 

3. Preparar resposta às necessidades de notificação e comunicação, para o 

interior e para o exterior da Escola (Plano de Comunicação); 

4. Preparar o restabelecimento da situação e actividade normal tão rápido e 

seguro quanto possível. 

O Plano de Contingência estabelece e documenta os procedimentos de decisão e 

coordenação das acções ao nível da Equipa Operativa  e o processo de comunicação 

interna e externa, nomeadamente com as entidades nacionais de saúde. 

O presente Plano corresponde ao período pandémico (fase actual) de acordo com 

a classificação da Organização Mundial de Saúde (OMS). O Plano de Contingência será 

revisto e actualizado tendo em atenção as orientações formuladas pelas entidades 

nacionais de saúde. 
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A-Pr incípios 

O Plano de Conting� ncia  tem subjacentes os seguintes princ�pios enumerados 

por ordem decrescente de valor percebido: 

1.ë Salvaguardar a vida de pessoas, reduzindo o risco de contamina� � o nos locais de 

trabalho (por via do contacto com colegas ou por contacto com terceiros, 

nomeadamente o p� blico) e limitando a propaga� � o no interior das instala� � es da 

Escola: 

2.ë Preservar e proteger a comunidade escolar, assegurando a manuten� � o dos servi� os 

essenciais; 

3.ë Envolver as entidades oficiais que possam garantir o apoio na resolu� � o da situa� � o 

de crise; 

4.ë Gerir a informa� � o, interna e externa, de forma transparente, concisa e clara. 

 

B- Finalidade e objectivos do Plano de Contingência da Gr ipe A (H1N1) na Escola 

A principal finalidade do Plano de Conting� ncia Nacional �  minimizar o impacte duma 

eventual pandemia nas escolas. Como tal, o principal objectivo do Plano de 

Conting� ncia da Escola B� sica dos 2ë e 3ë Ciclo da Guarda, em sintonia com os 

objectivos do Plano de Conting� ncia Nacional, �  a detec� � o precoce de suspeitas 

cl�nicas de Gripe A (H1N1) e a activa� � o dos mecanismos de alerta previstos. 

Desta forma colaboraremos: (i) na redu� � o da incid� ncia da Gripe A (H1N1), (ii) na 

redu� � o da severidade dos quadros cl�nicos. 
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2. Determinantes da Pandemia 

 

O que é a Gr ipe A (H1N1)? 

O novo v�rus da Gripe A(H1N1), que apareceu recentemente, �  um novo subtipo de v�rus que 

afecta os seres humanos. Este novo subtipo cont� m genes das variantes humana, avi� ria e 

su�na do v�rus da Gripe e apresenta uma combina� � o nunca antes observada em todo o 

Mundo. Em contraste com o v�rus t�pico da gripe su�na, este novo v�rus da Gripe A(H1N1) �  

transmiss�vel entre os seres humanos. 
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Sintomas da Gr ipe A (H1N1) 

Os sintomas de infec� � o pelo novo v�rus da Gripe A(H1N1) nos seres humanos s� o 

normalmente semelhantes aos provocados pela Gripe Sazonal: 

 

·  Febre;  

·  Sintomas respiratórios (tosse, nariz entupido); 

·  Dor de garganta; 

·  Possibilidade de ocorr� ncia de outros sintomas:  

o Dores corporais ou musculares; 

o Dor de cabe� a;  

o Arrepios;  

o Fadiga;  

o Vómitos ou diarreia. 
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Se estiver com sintomas de gripe permaneça em CASA!  

Contacte a L inha Saúde 24: 808 24 24 24 

 

Como se transmite a Gr ipe A(H1N1)? 

A Gripe A transmite-se de pessoa a pessoa, através do contacto com indivíduos doentes, desde 

os primeiros sintomas até cerca de 7 dias após o seu início, ou do contacto com objectos ou 

superfícies contaminados pelo vírus. 

O vírus encontra-se presente nas gotículas de saliva ou secreções nasais das pessoas doentes, 

podendo ser transmitido através do ar, em particular em espaços fechados e pouco ventilados, 

quando as pessoas doentes tossem ou espirram no interior desses espaços. 

O vírus pode, também, ser transmitido através do contacto das mãos com superfícies, roupas 

ou objectos contaminados por gotículas de saliva ou secreções nasais de uma pessoa doente, 

se posteriormente as mãos contaminadas entrarem em contacto com a boca, o nariz ou os 

olhos.O vírus pode permanecer activo em superfícies ou objectos contaminados entre 2 a 8 

horas. 

 A lavagem frequente das mãos com água e sabão ou com soluções de base alcoólica e a 

limpeza de superfícies e objectos com líquidos de limpeza doméstica, permitem a destruição 

do vírus. 

��

� � � � � � �� 	
 � � � 
 � �� � �� � 
 � 	� � � �� � �� 
 � � � � 
 � �� �� 
 � � � � � 
 � �� � �� � � � � �� �� 	
 � � � 
 � � � � 
 � ��� � �� � � � � �

 

 

 

 

 

 

 



� �� � � �� � �	 � � 
 �� � 
 � � �� �� � �� � � � �� �� � � �� � �� � � �� � �� �� � �	 �� �� � �� � �
� � � � � � �

�

� �
�

 

3. Coordenador e Equipa Operativa 

 

A Coordena� � o global do Plano ser�  assumida pelo Órg� o de Gest� o da Escola 

devidamente apoiado por uma Equipa Operativa em articula� � o com o Centro de Sa� de 

da Guarda, bem como com os pais dos respectivos alunos e outras entidades pertinentes. 

 

Coordenador: Director do Agrupamento de Escolas da Sequeira , Jos�  Grilo dos Santos 

Suplente: Subdirectora, Paula Rodrigues 

 

Equipa Operativa: 

� Comiss� o de Docentes: Ana Cristina Leit� o e Regina Calado 

Suplentes: Mã Jos�  Coelho e Isilda Pereira 

 

� Comiss� o Pessoal n� o Docente: Fernando Costa e Maria Ferreira 

Suplentes: Isabel Botelho e Filipe Coelho 

 

4. Cadeia de “ comando e controlo”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COORDENADOR DO PLANO DE CONTINGÊNCIA 
 

José Gr ilo dos Santos 

EQUIPA OPERATIVA 
 
• Comiss� o de Docentes  
 
• Comiss� o Pessoal N� o Docente 
   (Assistentes Operacionais) 

ENTIDADES EXTERNAS 
 

• Centro de Sa� de da Guarda 
• Bombeiros Volunt� rios da 
Guarda 
• Câmara Municipal da Guarda 
Protec� � o Civil 
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Competências 

 

�  Coordenador do Plano de Conting� ncia - supervisionar todas as ac� � es impl�citas no 

Plano de Ac� � o da Equipa Operativa em articula� � o com Entidades Externas. 

�  Equipa Operativa - organizar/controlar e executar, em articula� � o com as Entidades 

Externas, todas as actividades previstas no Plano de Conting� ncia. 

 

Em situação de ausência de algum elemento, terá de haver  um substituto a 

designar  na altura pela Direcção da Escola. 

 

5. Actividades essenciais e pr ior itár ias 

Na fase pand� mica da actividade gripal �  previs�vel que surjam casos de profissionais 

ou alunos doentes, com poss�vel comprometimento da vida da escola devido ao 

absentismo da� decorrente. 

Perante um cen� rio de elevado absentismo dos professores ou outros profissionais, as 

condi� � es m�nimas para assegurar o funcionamento da Escola, s� o as seguintes: 

Servi� os Në de elementos 

Portaria 1 

Bufete dos Alunos 1 

Papelaria 1 

Refeit� rio 4 

Servi� os Administrativos 4 

Manuten� � o e Limpeza/Desinfec� � o das 

Instala� � es e Apoio � s Actividades 

Lectivas 

15 

Cumprimento do Plano de Emerg� ncia e 

Evacua� � o da Escola 

Todos os elementos presentes na Escola 
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Para a manuten� � o das actividades consideradas essenciais ser�  assegurada a entrada 

dos fornecedores de bens ou servi� os, como por exemplo fornecedores de artigos 

alimentares destinados �  cantina e ao buffet, fornecedores de material de higiene ou 

funcion� rio dos CTT, ap� s informa� � o considerada relevante e o uso de m� scara a ser 

disponibilizada na portaria. 

O encerramento da escola ser�  efectuado se determinado pelo Delegado de Sa� de, ap� s 

avalia� � o epidemiol� gica da situa� � o. Em caso de encerramento, as actividades que 

necessitam de ser mantidas, se possível, s� o as seguintes: 

Actividades Në de elementos 

Direc� � o 1 

Seguran� a/Port� ria 1 

Servi� o Administrativo 1 

PBX 1 

 

6. Medidas de preven� � o e controlo da Gr ipe 

A Equipa Operativa considerou pertinentes as seguintes medidas de preven� � o: 

 

6.1. Informa� � o e capacita� � o 

No in�cio de Setembro, ser� o agendadas reuni� es de sensibiliza� � o e esclarecimento 

sobre a doen� a. 

CRONOGRAM A DE REUNI ÕES A REAL I ZAR 

Pessoal Docente e N� o Docente 1 a 10 de Setembro 

Pais/Encarregados de Educa� � o 14 a 18 de Setembro (nas reuni� es de 

recep� � o aos Encarregados de Educa� � o 

pelos Directores de Turma) 

Alunos 2ë e 3ë Ciclos (sess� es por turma com o 

respectivo Director de Turma) 
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Nestas sess� es, para al� m de toda a informa� � o fornecida ser� o distribu�dos folhetos 

informativos. 

Outra informa� � o adicional poder�  ser consultada na p� gina da Escola na Internet. 

 

6.2. Medidas de higiene do ambiente escolar  

 

· Instala� � o de suportes em todos os blocos da Escola e salas de aula, para coloca� � o de 

solu� � es de limpeza das m� os �  base de � lcool e de len� os de papel, nomeadamente nos 

� trios dos v� rios blocos. 

· Nas casas de banho, ser� o mantidos operacionais dispositivos para secar as m� os e 

sabonete l�quido. 

· Junto dos locais de lavagem das m� os ser� o colocados cartazes informativos acerca do 

procedimento a tomar. 

· A limpeza e arejamento de todos os espa� os utilizados pela comunidade educativa ser�  

feita diariamente, como j�  �  pr� tica deste estabelecimento de ensino, sendo feito o 

respectivo controle. 

· Sempre que haja suspeita de infec� � o, o espa� o e poss�veis objectos ser� o de imediato 

desinfectados. Durante a desinfec� � o o espa� o estar�  interdito �  comunidade educativa. 

· Limpeza de corrim� os e ma� anetas de portas 3 vezes por dia, a efectuar pela assistente 

operacional de cada bloco. 

· A limpeza dos balne� rios do pavilh� o desportivo ser�  realizada de 90 em 90 minutos 

pelos assistentes operacionais respons� veis por esse espa� o. 
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6.3. Medidas de isolamento e distanciamento social 

 

· N� o ser� o admitidos neste Estabelecimento de Ensino jovens, adultos ou profissionais 

que manifestem febre ou outros sinais de gripe, a fim de evitar o cont� gio de outras 

pessoas. Em caso de d� vida a Equipa Operativa contactar�  a Linha de Sa� de 24 (808 24 

24 24), o Delegado de Sa� de e/ou o Centro de Sa� de da Guarda 

· As pessoas eventualmente doentes ser� o encaminhadas para os Balne� rios Exteriores 

que ir�  funcionar como sala de isolamento, durante a perman� ncia na escola at�  serem 

contactados os respectivos Pais/Encarregados de Educa� � o e/ou o Centro de Sa� de de 

Guarda. 

· A sala de isolamento ser�  utilizada apenas para este fim. Ser�  limpa e arejada 

regularmente e ap� s a sua utiliza� � o por eventuais pessoas doentes. A porta estar�  

fechada e equipada com uma marquesa, um dispositivo dispensador de solu� � o anti-

s� ptica de base alco� lica para a desinfec� � o das m� os, 1 term� metro, 1 pacote de 

m� scaras e luvas. 

· Numa situa� � o de detec� � o da doen� a, os grupos considerados de risco (gr� vidas, 

doentes portadores de doen� as cr� nicas, idosos) ser� o retirados do Estabelecimento de 

Ensino. 

· Sempre que seja identificada uma situa� � o suspeita de doen� a, ser�  contactada a Linha 

de Sa� de 24 (808 24 24 24) e ser� o seguidas as instru� � es transmitidas. 

· A Equipa Operativa/Directores de Turma certificar-se-�  de que a pessoa infectada n� o 

frequentar�  o Estabelecimento de Ensino num per�odo m�nimo de 7 dias, ou at�  que lhe 

seja dada alta cl�nica. 

 

MEDIDAS A ADOPTAR NA SALA DE ISOLAMENTO: 

1. Colocar uma m� scara ao suspeito de infec� � o. 

2. Proceder a um simples question� rio sobre poss�veis viagens do pr� prio ou de algum 

familiar ao estrangeiro, bem como sobre os sintomas que manifesta. 

3. Verificar a temperatura corporal. 

4. Ap� s contacto com a Linha de Sa� de 24 (808 24 24 24) seguir as orienta� � es 

emanadas. 
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7. Plano de comunica� � o 

At�  ao in�cio de Setembro, o Coordenador do Plano de Conting� ncia e a Equipa 

Operativa elaborar� o uma lista de todos os contactos telef� nicos dos diferentes 

parceiros, a qual estar�  dispon�vel no PBX deste Estabelecimento de Ensino. Dessa lista 

constar� o, obrigatoriamente, as seguintes entidades: 

�  Centro de Sa� de 

�  Bombeiros Volunt� rios da Guarda 

�  Autarquia 

�  Empresas que asseguram os Transportes Escolares 

�  Fornecedores de bens e servi� os. 

 

8. Elabora� � o e divulga� � o do Plano 

Este Plano, desde a fase inicial, foi elaborado de acordo com as directrizes emanadas 

pela Direc� � o-Geral da Sa� de. 

O Plano ser�  divulgado na p� gina da Escola na Internet e explicado aos Pais e 

Encarregados de Educa� � o/Alunos nas reuni� es de recep� � o realizadas pelos Directores 

de Turma em Setembro e em Reuni� o Geral aos restantes elementos da Escola 

(Professores e Funcion� rios). 

 

9. Avalia� � o 

O Plano ser�  reavaliado e actualizado sempre que necess� rio em articula� � o com o 

Centro de Sa� de da Guarda 

Terminada a fase pand� mica, a Equipa Operativa proceder�  �  elabora� � o de um 

relat� rio que evidencie os aspectos que correram bem e os que devam merecer algum 

ajustamento. 

Esta an� lise permitir�  melhorar o Plano de Conting� ncia e capacidade de resposta a 

situa� � es de crise que possam vir a ocorrer no futuro. 

 

 

 


